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Vencimento
� A sétima parcela do IPTU
2015 vencerá amanhã (7). Os
contribuintes que optaram pelo
parcelamento do imposto
devem imprimir o Documento
de Arrecadação Municipal no
site da Secretaria das Finanças:
www.sefin.fortaleza.ce.gov.br.
Na internet, o contribuinte tem
acesso a todas informações
sobre as parcelas do imposto .

Construção
� No acumulado de janeiro a
julho deste ano, as vendas de
materiais de construção têm
queda de 9,1% em relação a
igual período do ano passado.
Considerando apenas o mês de
julho, houve crescimento de
5,8% ante junho deste ano. As
informações são da Associação
Brasileira da Indústria de
Materiais de Construção.

DiadosPais
� A TendTudo iniciou a
campanha “Festival Dia dos
Pais” em suas duas unidades de
Fortaleza, em Parangaba e no
Guararapes. A ação ocorre até o
dia 10 de agosto e oferece
descontos variados em
ferramentas manuais e
elétricas. A rede reforçou seu
estoque com itens de diversas
marcas, como Bosch e Stamaco.

Corretores
� O ZAP lança neste mês seu
mais novo APP para Android e
iOS: o APP ZAP Pro. Com ele,
corretores e imobiliárias
poderão receber alertas em
tempo real toda vez que
osimóveis anunciados no
Portal do ZAP receberem
contato de um interessado.
Além disso, o APP apresentará
notícias do setor.
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�Para debater e promover o
aperfeiçoamento e as
novidades dos que atuam na
área imobiliária, será
realizado, entre os dias 20 e
21 de agosto, em Fortaleza, o
I Congresso Regional de
Direito Imobiliário
(Conredi). Promovido pela
Comissão de Direito
Imobiliário da Ordem dos
Advogados do Brasil no
Ceará (OAB), o evento
reunirá advogados,
membros do Judiciário,
incorporadores, corretores,
notários, funcionários dos
cartórios e estudantes. Entre
os principais temas a serem
abordados estão
incorporação de imóveis,

mercado imobiliário, locação
e processo civil relacionado
ao direito imobiliário. O
Conredi terá como principal
palestrante a ministra
aposentada do Superior
Tribunal de Justiça e
ex-corregedora do Conselho
Nacional de Justiça, Dra.
Eliana Calmon, que fará a
abertura do evento. Ainda
haverá painéis com o
advogado e professor Dr.
Marcelo Terra e com os
desembargadores do
Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro, Dr. Alexandre
Freitas Câmara e Dr. Sylvio
Capanema. Inscrições:
secretaria@rodrigocosta.co
m.br e (85) 3036-9934.

FortalezasediaCongresso
deDireitoImobiliário
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EXPANSÃO

Onúmerodecotas
vendidasnosprimeiros
seismesesrepresenta
umaaltade40%sobre
igualperíodode2014

LEVANTAMENTO

NOVA REGRA

Mesmo com a alta do dólar, os
brasileiros, com destaque para
os nordestinos, continuam inte-
ressados em adquirir imóveis
nosEstadosUnidos.Éoquemos-
tra um estudo da consultoria
imobiliárianorte-americanaFac-
cin Investments, especializada
noatendimentoaclientesestran-
geirosnaFlórida.Segundoapes-
quisa, 1 em cada 10 brasileiros
que compram imóvel em Miami
vemdoNordeste.Dentreoscom-
pradores nordestinos, pelo me-
nos 40% são do Ceará.

Fortaleza, Salvador e Natal
são as cidades da região que re-
gistram maior número de inte-
ressados em adquirir imóveis na
Flórida. Cássio Faccin, CEO da
Faccin Investments, conta que
muitos dos seus clientes do Cea-
rá são famílias patriarcais, que
trabalham com agricultura e
que,muitasvezes,nempossuem
passaporte. Segundo ele, o que
mais motiva esse grupo de com-
pradores são planos de moradia
definitiva nos Estados Unidos.

O levantamento aponta, tam-
bém, que aproximadamente
50% dos brasileiros que adqui-
rem imóveis na Flórida têm co-
mo objetivo o uso residencial,
enquanto a outra metade visa o
uso comercial.

O valor médio do imóvel pro-
curado pelos brasileiros é de
US$495mil.Alémdisso,oscom-
pradores costumam ser da clas-
sesocialA,nafaixaetáriade 35a
65 anos, geralmente empresá-
riosou pessoas com rendaacima
de R$ 15 mil.

Atrativos
Emsentido contrário aoque está
acontecendo no Brasil, o preço
dos imóveis no mercado imobi-
liário norte-americano apresen-
ta considerável valorização, o
que incentiva os brasileiros a in-
vestiremempatrimôniosnaque-
le país. Conforme Cássio Faccin,

a facilidade de compra também
é um fator atrativo. “Para um
comprador estrangeiro, adqui-
rir um imóvel nos Estados Uni-
dosérelativamentefácil.Aburo-
cracia é menor e a legislação é
mais transparente e simples do
que a brasileira”, disse.

Miami,comseuclimaagradá-
vel e posição geográfica estraté-
gica, encanta não só brasileiros
como compradores de diversos
outros países. “Logisticamente,
Miami é um dos pontos mais im-
portantes da Flórida pela proxi-
midade da América Central, da
América do Sul e da Europa”,
afirmou Faccin.

Ainda de acordo com ele, a
relevância comercial da cidade
desperta a atenção de quem de-
seja comprar um imóvel. “O PIB
deMiamiéatualmentecompara-
do ao dos maiores centros do
mundo, como Nova York, Lon-
dres, Paris, Los Angeles, Chica-
go”, ressaltou.

Novonicho
Faccinressaltaqueaprocurapor
imóveis para uso comercial nos
Estados Unidos cresce exponen-
cialmente, com aumento de
1000%desde2013.Entreosbra-
sileiros, o aumento foi de 35%.
Normalmente, os compradores
adquirem imóveis que já estão
sendo alugados para um negó-
cio, como farmácias, agências
bancárias e grandes franquias.

Com esse tipo de negociação,
os novos proprietários evitam a
vacância do estabelecimento.
Outras vantagens são as longas
duraçõesdoscontratos,compra-
zos de 10 a 45 anos, as cláusulas
de garantia corporativa, que
obrigam o locatário a pagar os
aluguéis restantes em caso de
rompimento de contrato, as al-
tas taxas de retorno e o menor
risco de impactos oriundos de
desvalorizações de câmbio no
mercado mundial.

Brasília. A Caixa Econômica
Federal informou que não mais
concederá um novo financia-
mento à casa própria para os
clientesque já obtiveram crédito
no banco estatal para a mesma
finalidade. A nova regra vai co-
meçar a ser colocada em prática
a partir do dia 17 deste mês nas
linhas de financiamento com re-
cursos da poupança para a com-
pra de imóvel novo ou usado.

A exceção será para os clien-
tes que queiram um novo finan-
ciamento para comprar imóveis
comerciais ou lotes urbanos pa-
ra construção de moradia. Nes-
sas condições, mesmo possuin-
dofinanciamentoem curso,será
possível pegar um novo emprés-
timo. A Caixa afirmou, em nota,
que essas operações represen-
tam 2,4% da quantidade de fi-
nanciamentos concedidos pelo

banco.A instituição reiterou que
o “foco” do banco em 2015 é o
financiamento de imóveis no-
vos,com destaque para a habita-
ção popular, por meio do Minha
Casa, Minha Vida ou com recur-
sos do FGTS. Nesses casos, não
houve nenhuma alteração.

Taxasde juros
Neste ano, o banco estatal já su-
biu duas vezes as taxas de juros

dasoperaçõesparafinanciamen-
tos de imóveis residenciais com
recursosdapoupança.Em2014,
as taxas ficaram congeladas du-
rante todo o ano.

A Caixa mudou a forma como
libera os financiamentos à casa
própria porque enfrenta dificul-
dades com a fonte de recursos
dessas operações: os depósitos
na caderneta de poupança. No
primeiro semestre deste ano, os
saques ultrapassaram os depósi-
tos em R$ 38,5 bilhões.

O governo federal tentou so-
correr os financiamentos imobi-
liários com um pacote que inclui
mais R$ 5 bilhões do FGTS e a
liberação de R$ 22,5 bilhões de
compulsórios.

Imóveis emMiami
atraemcearenses

Caixa restringe crédito para
quem já tem financiamento

O número de cotas de consórcio
deimóveisvendidasnoprimeiro
semestre deste ano no Brasil te-
ve crescimento de 40% em com-
paração com igual período de
2014,segundodadosdaAssocia-
ção Brasileira de Administrado-
rasdeConsórcios(Abac).Foram
comercializadas 109,1 mil no-
vas cotas nos primeiros seis me-
ses deste ano, frente às 77,9 mil,
no acumulado de janeiro a ju-
nho de 2014.

De acordo com o presidente
da Abac no Nordeste, Rodrigo
deSouzaPinto, oresultado mos-
tra que os consórcios seguem na
contramão do atual cenário fi-
nanceiro do Brasil e são crescen-
tes em todas as regiões do País,
sendoumaalternativaaosconsu-
midores que desejam realizar o
sonho da casa própria. “Quando
existe aumento na taxa de juros,
como o que houve nos últimos
oitomeses seguidos, issotende a
repercutir positivamente nos
consórcios”, afirma.

Setores
Alémdeterumcustomaisacessí-
vel do que os de financiamentos
de imóveis, o consórcio tem suas
vendas amplificadas, segundo
Pinto, à crescente consciência
dos compradores. “O consumi-
dor hoje não vê só a parcela, ele

vê o custo final do que ele vai
pagar”, defende o presidente da
Abac no Nordeste.

As cotas de consórcios tam-
bém aumentaram no setor de
veículos leves, cujo acumulado,
nos mesmos seis primeiros me-
ses, completou 468,5 mil cotas
comercializadas, 11,3% supe-
rior às 421 mil registradas de
janeiro a junho de 2014.

O levantamento revela que
outro destaque do sistema de
consórcios nesse período foi o
setor de veículos pesados, que
teve novas adesões nos últimos
cincomesesdepoisdeforteretra-
ção (-31,7%) verificada no se-
gundo mês. Foi registrado au-
mento superior a 78% nas cotas

de consórcios desse tipo, com
salto de 2,8 mil em fevereiro pa-
ra 5 mil em junho.

Considerando-setodososseg-
mentos de consórcios (veículos
leves, pesados, motos,
eletroeletrônicos e serviços),
houve a venda 1,16 milhão de
cotas no primeiro semestre de
2015 no Brasil, quantidade
1,8% superior às 1,14 milhão
comercializadas no primeiro se-
mestre de 2014.

Participantescontemplados
No mês de junho, o sistema so-
mou 7,1 milhões de consorcia-
dos consolidados (soma dos ati-
vos e quitados), 4% mais que os
6,83 milhões do mesmo mês em

2014. No acumulado de janeiro
a junho, foram contemplados
713,4 mil participantes, 6,9%
acima das 667,6 mil daquele pe-
ríodo um ano antes. No período,
oscréditoscomercializadosatin-
giram R$ 42,6 bilhões em novas
adesões, 15,9% mais que os R$
36,76 bilhões de janeiro a junho
de 2014, justificados pela forte
demanda nas cotas de imóveis.

NoCeará
Ainda de acordo com os dados
da Abac, o Ceará teve 17,8% das
vendas de imóveis por meio de
consórcios no primeiro trimes-
tre deste ano.

AtaxadeparticipaçãodoEsta-
do é a terceira maior do ranking
brasileiro, atrás apenas do Para-
ná (25,2%) e de Roraima
(29,3%).Odesempenhocearen-
se também é superior às médias
do Nordeste (9,3%) e também
do País (13,8%).

Segundoapesquisa,1emcada10brasileirosquecompramimóvelemMiami
vemdoNordeste.Dentreoscompradoresnordestinos,40%sãodoCeará

109,1mil aderirama
consórcioneste ano
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